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A economia paulista ainda está longe de perder sua hegemonia no cenário nacional, mas foi
a mais duramente atingida pelo baixo crescimento dos últimos 27 anos, acusando uma desaceleração da
indústria de transformação com a guerra fiscal e revendo as atividades agropecuárias em razão da expansão da
fronteira agrícola para outras regiões. Em compensação,
sua política de C&T coloca o Estado em condições privilegiadas em caso de retomada do crescimento.
As transformações são comentadas pelo professor Wilson Cano (foto), um dos
organizadores do livro Economia paulista – Dinâmica socioeconômica entre 1980 e 2005.
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À frente do seqüenciamento do eucalipto
O Departamento de Energia dos Estados Unidos (DOE), que foi o responsável pelo Projeto
Genoma Humano, aprovou a proposta do Brasil para o seqüenciamento completo do
genoma do eucalipto, da espécie tropical Eucalyptus grandis, desenvolvida pelo
Genolyptus – Rede Brasileira de Pesquisa do Genoma do Eucalyptus. O professor Gonçalo
Pereira, do Instituto de Biologia, coordena um dos subprojetos do programa.
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Vista parcial do Parque Tecnológico
de Campinas, ao lado de área
agrícola: novas fronteiras da pesquisa
e da economia de São Paulo

mudando de mãosmudando de mãos

Pau-brasil à prova
de fungos e cupins
Página 8

Fotos: Antoninho Perri


